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Leia os textos a seguir, que servirão de base para a sua Redação.
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Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança;
Todo o Mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,
Diferentes em tudo da esperança;
Do mal ficam as mágoas na lembrança,
E do bem, se algum houve, as saudades. CAMÕES,  Luís  de.  In: PASSONI, Célia A. N. (Org.). Sonetos

de  Camões. São Paulo: Núcleo, 1991. p. 23. (Coleção Núcleo).

(...)Corriam os anos 60 e um novo estilo de mobilização e contestação social, bastante diferente da
prática política da esquerda tradicional, firmava-se cada vez com maior força, pegando a crítica e o próprio
Sistema de surpresa e transformando a juventude, enquanto grupo, num novo foco de contestação radical.
O que estava acontecendo? Falava-se no surgimento de uma nova consciência, de uma nova era, enfim, de
novos tempos. Era uma revolução em curso? Estava-se presenciando o surgimento de uma nova utopia?

I.

II.

“soía” (v.14)       (v. soer) costumava, era comum, ocorria com freqüência.

O tempo cobre o chão de verde manto,
Que já coberto foi de neve fria,
E em mim converte em choro o doce canto.

E, afora este mudar-se cada dia,
Outra mudança faz de mor espanto,
Que não se muda já como soía*.

Aos poucos, os meios de comunicação de massa começavam a veicular um termo novo: contracultura.
Inicialmente, o fenômeno é caracterizado por seus sinais mais evidentes: cabelos compridos, roupas colori-
das, misticismo, um tipo de música, drogas e assim por diante. (...) Rapidamente, no entanto, começa a ficar
mais claro que aquele conjunto de manifestações culturais novas não se limitava a estas marcas superficiais.
Ao contrário, significava também novas maneiras de pensar, modos diferentes de encarar e de se relacionar
com o mundo e com as pessoas. Enfim, um outro universo de significados e valores, com suas regras
próprias.

PEREIRA, Carlos Alberto Messeder. O que é contracultura. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. p. 7-8.
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(José Sales: escritor)

É possível identificar elementos comuns nos comportamentos dos adolescentes, passíveis de generali-
zação, uma vez que se repetem independentemente da época e do tipo de sociedade.
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(Depoimento de um adolescente)
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NASCIMENTO, Angelina Bulcão. Quem tem medo da geração shopping? Uma abordagem psicossocial. Salvador: Secretaria da Cultura e
Turismo do Estado da Bahia: EDUFBA, 1999. p. 18-9.

III.

A  partir  da  leitura  dos  textos  apresentados  e  dos  pontos  de  vista  ou  reflexões  neles
contidos,  produza  um  texto  argumentativo  que  discuta  criticamente  a  questão  das  mudan-
ças  pessoais  e  históricas,  sem  perder  de  vista  o  conjunto de valores,  os hábitos  e  os
costumes  que  regulam  o  mundo  do  adulto  e  o  mundo  do  jovem.
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